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amasse

JOSÉ ESTEVÃO

Proseguem com actividade, e

ainda hein, os preparativos para

os festejos do proximo mez de

agosto. fla, entretanto, umas cer-

tas irregularidades nas resolu-

ções tomadas, que nos não cen-

surámos, porque são talvez filhas

de circumstancias de forca maior.

Assim, ,não é regular que Sejam

pagas as entradas no sarau que

se projecta. Deviam ser por hi-

]hetes especiaes, mas gratuitos,

como é costume em festas de

natureza identica. Mas dizem-nos

que a receita não chega para as

despezas e que foi necessario lan-

çar mão d'esse e outros recursos

para as augmentar. N'essas cir-

cumstancias, comprehende-se o

facto.

Não nos parece que produza

tambem o melhor eifeito deixar

metade da cidade as escuras nos

dois dias d'illuminacão. Seria mais

conveniente, se não ha dinheiro

para a illuminar nos dois dias,

illumina-la toda só n'um dia.

Emfim, em toda a parte a im-

prensa costuma fazer as observa-

ÇÕBS que julga neccssarias para

bem de manifestações de nature-

za d'aquellas de que estamos fa-

lando. E' o que nos fazemos. E

de resto, d'alii levamos as nossas

mãos, estimaudo que tudo resul-

te do melhor eifeito e que tudo

saia com o maior eSpIendor.

 

Foram cenvidados varios ora-

dores para tomar parte no sarau.

Tambem nos parece que esses

convites foram feitos um pouco

a esmo. Em primeiro logar, por-

que se deviam escolher os indi-

viduos que pelas tradiccões do

seu nome melhor se identificas-

sem com a festa que se vae rea-

lisar. Em segundo logar, porque

convidaram tantos que, se forem

todos a falar, o cortejo que vae

ao cemiterio, se alguem fala n'es-

te local, fica lá um dia, c o sarau

dura tres noites pelo menos. Oxa-

lá que Deus metta n'este negocio

a sua santa mão para nos livrar

de tanta rhetorical

Sobre os individuos convida-

dos, e impcrdoavel que se esque-

cessem certos nomes. Assim,

consta-nos que ainda não foi con-

vidado o sr. Jose Elias Garcia,

que representa muito n'estas cir-

cnmstancias, ou se o convidaram

foi á ultima hora, o que não quer

dizer nada, uma vez que o con-

vite lhe tenha sido feito. U sr.

Elias Garcia, ainda que mais no-

vo do que Jose Estevão, entrou

na vida publica pela escola poli-

uca do grande orador, foi um dos

seus' admiradores mais enthusias-

tas, um dos seus leaes compa-

nheiros de lucta e, comcn'lencia

notavel, occupa hoje na maçona-

ria portugueza_o alto cargoem

que .lose Estevao morrem Demar

de convidar este velho liberal e

convidaram-se outros que nin-

guem sabe se teem ou se_ tiveram

algum dia crenças politicas, que

não conhecem nem admiram .lose

Estevão senão por alto, é um er-

ro, que a respectiva commissão

emernlara por certo, se o nao

emendou já.

Tambem não era tolice inte-

ressar desde já a imprensa de

Lisboa e Porto, pelo menos, na

apotheose que a cidade d”:\vciro

tem em vista, e prevenir as coi-

sas de forma que os correspon-

dentes dos jornaes do paiz ou

dos jornaes estrangeiros, que vie-

rem aqui, encontrem entre nós

as facilidades e commodidades,

para o exercicio conveniente das

suas funccões, que é costume

dar-lhes em toda a parte. Prestar

menos attencão a rhetorica e mais

alguma ao

grande alavanca das sociedades

modernas, não é asneira nenhu-

ma. Ora para que a imprensa do

paiz comece a fazer em volta da

festa o echo que ella precisa, já

não e nada cedo. E', ate, um pou-

cochiulio tarde.

jornalismo, que é a

Remedeiem, se quizerem. _

Nomcarem-se tantas commis-

sões, até uma commissão d'alvo-

rada! e não se nomear uma com-

missão d'imprensa, que se diri-

gisse desde já a todos os jornaes

do paiz para os tornar solidarios

com a festa e dar-lhe assim o ca-

racter nacional que esta precisa,

a commissão qu:: mais poderia

fazer,

deante de si, que maior imponen-

cia e renome poderia dar á mani-

qne mais trabalho teria

festacão, parece mentira, mas e

verdade. Assim menos soalhelro

e intriga se tivesse feito com a

frente da estatua e mais se tives-

se pensado n'aquillo que mais era

preciso!

Que importa convidar as ca-

maras legislativas e o governo,

dar por esse modo á festa um

cunho nacional, arranjar c0m~

bolos baratos, se o paiz mal co-

nhece a festa por insignificantes

noticias de qualquer periodico

isolado? O que não succederia,

se uma commissão especial esti-

vesse em permanente correspon-

dencia, senão com todos os jor-

naes do paiz, ao menos com os

de Lisboa e Porto, pondo-os em

dia com tudo que se passasse en-

tre nós e incitando-os a desper-

tar o sentimento publico.

chetimos o que atraz disse-

mos r-Remedeiem, se quizerem.

W

Como o sr. visconde ainda não

nos chamou aos tribunaes, ou,

pelo menos, como ainda não re-

cebemos, a hora em que escre-

vemos estas linhas, a competente

intimação, iuopportuno e conti-

nuarmos hoje a nossa penitencia.

Vamos a ver na quinta-feira.

Mas, o dicto. dicto. Ha de ser

penitencia cantada em presa e

verso.

W

l [iiliiil Ill MISEHICUHUIA

Realisou-se na passada terça-

_feira a eleição da meza adminis-

trativa da Santa Casa da Miseri-

cordia d'osta cidade. Sahiu eleita

e foi muito votada a lista liberal,

que publicfn'nos no penultimo nu-

mero d'este semanario.

Fica claramente e definitiva-

mente demonstrado e provado ao

paiz quem tinha razão na manei-

ra d'apreciar os factos que se dé-

ram entre nós. Tanto nós .fomos

roubados infamemente na eleição

(le/19 de setembro passado, tão

grande e a impotencia e o des-

credito dos firminos na opinião

publica, que não se atreveram a

disputar Sequer a eleição que se

realisou em 9 do corrente mez.

Se fomos nos que provocamos as

desordens do anno passado, se

fomos nós que lançamos dentro

da urna o falado maço de listas,

se todos os conflictos e irregula-

ridades d'essa occasião foram pro-

vocados por nos, como diziam e

apregoavam os lirminos aos qua-

tro cantos da terra, se a opinião

publica é d'elles, se nos somos

meia duzia d'energumenos, por-

que não vieram agora os patifes

derrotar-nos e esmagar-nos com-

pletamente n'uma eleição pacifi-

ca e ordeira? Elles, que teem a

gente do poder por si e que dis-

punham, por conseguinte, de ga-

rantias e d'influencias de que nós

não podíamos dispor?

E' quanto basta, isso que se

passou agora, para que todos aca-

bem de ver, fora da terra que na

terra são os malandros bem co-

nhecidos, quanto houve de falso

e infame na propaganda que os

ladrões e assassinos d'Aveiro fi-

zeram contra os liberaes d'esta

cidade. Fugirem os bandoleiros

da urna, depois de terem vocife-

ratio, por todas as tubas da sua

infamia complexa e larga, que os

liberaes d'Aveiro eram meia du-

zia d'ii'isiguificantes, que só pela

desordem conseguiam despertar

as attencões; fugiram da urna,

depois de terem arrotado impor-

tancia e valor por toda a parte., é

facto tão significativo que não pre-

cisa de commentarios nenhuns.

Basta expo-lo nú e crú, como es-

tamos fazendo agora.

Ilealisou-se, por conseguinte,

a eleição da Santa Casa na me-

lhor paz e socego. Triumphou a

lista liberal. E com esse trium-

pho terminou decididamente o

condicto aberto na localidade na

parte que diz respeito a introdu-

ccão das irmãs da caridade no

nosso hospital. Como terminou

tai'nbem, para o Povo (lc Almiro,

a chamada colligação liberal. Mor-

ta a causa, cessa o efTeito.

Não entramos n'essa colliga-

cão senão unica e exclusivamen-

te por amor da causa democrati-

ca. Os regeneradores não entra-

ram n'ella senão unica e exclusi-

vamente por especulação partida-

ria. (Iolligacão cm que, aliaz, não

abdicamos nunca a minima par-

cella da nossa independencia jor-

nalística e liberdade individual e

politica, o que, já particularmen-

te, já n'este semanario, fizemos

accentuar, de modo que não hou-

vesse duvidas, nem hesitações

para ninguem, por mais do que

uma vez.

Por amor da causa democra-

tica conseguimos um dos trium-

phos mais assignalados de que

ha memoria no paiz. Por especu-

lação partidaria conseguiram os

nossos alliados esmagar os seus

adversarios monarchicos, o que

nunca tinham conseguido até ahi,

nem conseguiriam depois sem o

nosso auxilio. Nós estamos sa-

tisfeitos e não lhes devemos na-

da. Elles devem estar satisfeitos

e nada nos devem egualmente.

Cada um siga o seu caminho e

cumpra a sua missão.

Tal é a synthese material e

moral da colligacão de que tra-

tamos. O que se passou d'intimo

e particular, o traballio sobrth-

mano que nús tivemos nesta

 

  

                                    

   

grande lucta, os sacrificios a que

fomos obrigados, as deslealdades

d*uns e d'outros, a falta de fe em

muitos e de crenças em outros

tantos, são particularidades que

pertencem a historia d'um dia.

Não

sião. Simplesmente diremos que

os regeneradores foram mais uma

vez inhabeis ou ineptos. Pode-

riam nào ter convicções politicas

mas fingi-las por interesse pro-

prio. E assim a colligação dar-

lhes resultados mais certos e po-

sitivos do que lhes deu, ainda

que lhes deu bastantes. Mas des-

de que se negaram a tomar par-

te n'um grande comício anti-je-

suitico no dia annioiersario da

morte de .lose Estevão, provando

assim claramente que era falsa e

supposta toda a sua hostilidade

contra as irmãs da caridade; des-

de que atraiçoaram a causa po-

pular no ultimo comício realisa-

do entre nós, fugindo de comba-

ter a conducta faceiosa e irregu-

larissima da magistratura judicial

d'esta comarca; desde que não

tiveram uma palavra para com-

bater o procedimento injusto da

mesma magistratura no caso do

infeliz Bichão, _antes os rabisca-

dores da grey applaudem e lou-

vam actos d'esses; desde que fa-

ziam e louvavam tréguas, não

com um exercito inimigo, mas

honrado, que com esses não é

desdouro para ninguem fazer tré-

guas, mas com um bando de la-

drões e miseraveis traficantes de

quem se não approxima um lio-

mem limpo, quanto mais pactuar

com elles, era impossivel que os

republicanos dignos d'este nome

continuassem a combater ao lado

de homens que tão irregularmen-

  

  

   

                  

    

  

 

   

  

  

veem ílO CZISO n'esta CCC-'l-

te e anti-liberalmente procediam.

Faca-o algum republicano rege-

nerador ou regenerador republi-

cano, que ha de tudo por esse

mundo fora. Nós, que sempre fo-

mos e somos só republicano, é

que o não fazemos, nem fare-

mos.

Porém, repetimos, elles con-

Seguiram senão tudo, ao menos

grande parte do seu fim. Nós

conseguimo-lo tambem. Por con-

seguinte, o resto e secundario e

de somenos importancia. Esperar

liberdade de quem nunca a teve

seria simplicidade de mais, ou

seria loucura.

No nosso campo ficamos. Col-

ligacões só as entendemos como

essa que fica desfeita para nós.

Colligacões de momento e para

um resultado conhecido e de con-

sequencias importantes e imme-

diatas. Aprendam no que se pas-

sou em Aveiro os que não pen-

sam como nós.

Colligações como esta, fiquem-

n'o sabendo todos, os proprios

regeneradores da localidade, es-

tamos promptos a faze-las quan-

do seja necessario. E dizemos os

proprios regeneradores da locali-

dade porque, se a sua inhabilida-

de rompeu extemporaneamente

a que estava estabelecida, bem

póde ser que necessitem breve-

mente d'uma outra em condições

vantajosas para todos. Mas apren-

dam nos factos a ser mais refle-

ctidos e mais habeis no futuro,

se pelo arrocho e pelas tenden-

cias auctoritarias não sabem ter

amor a causa do povo nem a cau-

sa liberal.

A liberdade e uma só. mens

senhores. Não se 'É' lineral cm

Cacia e miguelista em Sarra-

zolla.

Aprender, até morrer!

WW

Não cessam d'especular com

o sentimento publico os quadri-

llieiros infamissimosda Vera (.lruz.

N'outro dia, Manuel Firmino de

Almeida Maia, o grande ladrão

que e a vergonha :Festa ler-

ra, era o benemerito que se as-

sociava d'alma e coração aos fes-

tejos em honra de José Estevão

e que lhe ia dar um impulso nun-

ca conhecido e nunca vistol De-

pois, o mesmo benemerito, isto

e o mesmo ladrão, ia collocar

uma lapide commemorativa na

casa onde nasceu .lose .Estevão,

e arrogava-se a iniciativa do fa-

cto. Agora, os tratantes arrogam-

se tambem a iniciativa da Aveni-

da projectada e da passagem do

caminho de ferro

Vouga por Aveiro! Quando o de-

creto relativo a esse caminho de

ferro é lavrado nas condições que

a companhia requereu e quando

todo o mundo sabe que é do sr.

Bento de Moura a iniciativa da

Avenida em que se fala!

do VaHe do

Sempre miseraveisl Canalhas

impenitentes e eternos.

E aquella dos malandros sa-

hirem a ultima hora amigos e ad-

miradores de Jose Estevão tam-

bem não é niã. Essa fica para ou-

tro dia.

"r-'W-

Uma escovadela

Todos os argumentos, apresen-

tados pelos defensores da frente

da estatua para os Paços do Con-

celho, tinham sido mais ou me-

nos enunciados por nos. Assim,

o correspondente do Commercio

do Porto, em Aveiro, dava n'ou-

tro dia como uma das razões pa-

ra que a estatua tivesse a frente

que a maioria deliberou a cir-

cumstancia de ficar n'essa dire-

cção a casa onde .lose Estevão

viveu e a que ficaram vinculadas

as melhores tradiccões do grau-

de tribuno. Essa circnmstancia

tinha sido tambem apontada pelo

auctor d'estas linhas ao sr. Si-

mões d'Almeida na conferencia.

que teve com elle.

Outro motivo,que um suppos-

to engenheiro dizia ter para jus-

tificar a resolução da maioria da

commissão, era a projecção ou

incidencia da luz sobre o monu-

mento. Tambem sobre isso nós

conversamos, ainda que de leve.

com 0 sr. Simões d'AImeida. Es-

se argumento é muito importan-

te, um dos que provam exacta-

mente que o sr. Romão não tem

nenhuma, absolutamente nenlm-

ma educação artística, embora

tenha habilidade e tenha aptidões,

o que faz sua differença, como

vimos no artigo anterior. D'esse

argumento falaremos. Agora tra-

temos d'um outro muito impor-

tante, que acaba de se revelar

com todo o peso esmagador da

sua logica, atirando de vez ao

meio do chão a insignificancia e

a petulancia de certos bonil'rates

da nossa terra.

Nos dissemos sempre ao nos-

so amigo o sr. Domingos Leite, e

elle ahi está para nos desmentir,

que a estatua, entre outros moti-

vos, não devia voltar as costas á
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rua que passa em frente do Lv-

ceu, para Voltar u frente a (los-

tei 'a, unicamente por esta rua

ser do maior transito. Que se a

questão era de transito, se era

esse, como de facto era, o unico

motivo que levava muitos indivi-

duos a pugnarcm pela frente da

estatua para a Costeira, eu pas-

mava da precipitação, leviandadc,

ou falta de vista com que esses

individuos davam o seu parecer

sobre uma questão, apparcnte-

mente talvez de pouco valor, mas

no fundo muiito importante. l'or-

que so quem não queria pen-

sar é que não via as proba-

bilidades da rua em frente

do Lyceu vir a ser uma via

poderosa de eommunieação.

Que augmentando a popula-

ção da cidade, como augmen-

ta a população de toda a Itu-

ropa, era muito mais natu-

ral que se procurassem um

dia locaes para edificações

nos vastos terrenos adjacen-

tes a rua do Loureiro, prin-

cipalmente do lado da cerca

do visconde de Almcldinha

e das Carmelitas, do que

procura-los em s. Bernardo

ou Esguelra. De que se os

actnaes dirigentes da nossa

terra eram uns enfatuados

e uns ignorantes, sem capa-

cidade nem actividade para

coisa alguma proveitosa e

util, nem a geração que des-

ponta, nem outra proxima-

mente a surgir, seria feliz-

mente, talvez, dotada dos

mesmos tristes e lamenta-

vels predicados e que por

isso podia muito bem a rua

do Loureiro desemboca¡-

d'aqui a vinte annos, ou me-

nos do que isso. na rua da

Alfandega, melhoramento

que tarde ou cedo se impu-

nha necessariamente, e tor-

nar-se então essa rua uma

arteria da cidade tão impor-

tante ou mais importante

do que a Costeira. Que a

eommlssão devia attentar

em tudo, lembrar-se de que

o progresso não tica no hol-

so do tio Antonio de Villar

e de que a estatua de Jose

Estevão não morria com o

sr. João Romão, mas que

havia de ea llear para mui-

tos seculos e bons, attestan-

do a capacidade ou a inepeia

da geração que a creou.

Cem vezes insistimos sobre

este ponto, senão pelos termos

que ahi ficam, por outros equivz -

lentos e tão significativos como

elles. O sr. Domingos Leite que

o diga.

Não nos quizeram ouvir e es-

tavam no seu direito. Longe de

nos mesmo a idea d*impor a nos-

sa opinião, tanto que declarámos

logo que resolvessem como qui-

zessem que não seríamos nos que

jornalisticamente e publicamente

discutiriamos a resolução toma-
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lim bulhão e uma agulha

diali'aiate

D. João forcejava por desasir-

se do alfaiate, procurando levar a

mão á. cinta, onde tinha o punhal;

mas Fernão Vasques era mais

forçoso, e o conde já tinha entra-

do na idade em que costuma

minguar a robustez do homem.

Não pode chegar com a mão ao

cinto.

«Conde de Barcellos z-prose-

guiu o alfaiate, com um sorriso-

não recorraes a esse argumento;

porque eu tambem estou habitua-

do a lidar com ferros azerados,

ainda que mais delgados e curtos

que o vosso bulhãom

Estas ultimas palavras dietas

em tom de escarneo, mal foram

ouvidas: a grita na praca era ja

O POVO DE AVEIRO

 

da, embora tivessemos a certeza

de convoncer 0 publico se oli-

zessemos. Se hoje defendemos

essa opinião, foi pelo atrevimento

e ousadia com que a maioria da

commissão, ou parte d'ella. veio

para publico, acompanhada de

meia duzia de garotos e outros

tantos iusignilicantes, impor de

competencias e ao mesu'io tempo

lançar o doesto sobre os seus

collegas da maioria. Não nos qui-

zeram ouvir; e hoje annuuciam

as guzetas que o sr. Bento de

Moura, cavalheiro illustrado. vae

prOpor ao governo a abertura

diuma granile avenida em

Aveiro, com nieio na rua da

Alfandega e passagem pela

frente do l'Lyeeu. Pouco mais

ou menos o que nos previamos,

com a difference de que não o

previamos tão cedo, nem tão ce-

do esperavamos a derrota com-

pleta dos sabios e sabichños da

minoria da com missão .lose Este-

vão e da cauda d'ostc satellite do

bom senso, condemnudo a g 'avi-

tar. sem nunca o tocar e de ver,

em volta d'ellc por omnia szecula

smculárum.

Eis a que foram tor as prosa-

pias dos patarateiros. Tan tos

trambolhões e queda tamanha é

que nos não esperavamos tão ee-

do. Ahi tendes uma via de com-

municação muito mais importan-

te do que a tlosteira. Voltae-lhc

as costas da estatua! Uu então,

famosos patriotas das alturas,

apoiados nas mulatas dos ama-

nuenses das obras publicas, ide

pedir ao sr. Bento de Mou 'a que

desista do seu grandioso proje-

cto, para satisfacção das vossas

vaidades irritadas, como já lhe

pedistes que desistisse para o

mesmo fim do aformoseamento

do Largo Municipal.

Andae lá, patriotas. Que o

hvmno da vossa gloria está feito

e aqui temos a coroa de louros

que vos ha do coroar a fronte au-

reolada e augusta. Só falta o .le-

suino! F. emquanto elle não che-

ga nos (lescançãmos um pouco

para continuarmos no proximo

numero a nossa palestra scienti-

fica e artística com o sr. João da

Maia Romão.

(Zomo ha de ,ser bom ver o

fim d'esta comedia!

É BEM FEITO

 

O Districto dc Aveiro zangava-

se n'outro dia com a scutina da

Vera Cruz porque esta exaltava o

sr. Manuel Firmino e a sua abne-

;zação a proposito dos festejos de

José Estevão.

lã' bem feito que levem coices

d'esses. Se os dirigentes da loca-

lidade, de todos os partidos, ti-

vessem expulso da cantora e de

todas as funcçõcs publicas um

ladrão assignalado como Ma-
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espantosa; as injurias, as pragas,

as amei-ças, cruzando-se nos ares,

produziam aquelle ronco e gran-

de brado da furia popular, que só

tem semelhança com o ruido do

tufào abysmando-se por cavernas

immensas.

Us lidalgos e letrados tinham

rodeado os dois contendores; os

purciaes de D. Leonor o conde;

os outros, cujo numero era mui-

to maior, o alfaiate. E tanto es-

tes, como aquelles, trabalhavam

em apaziguaI-os, pcsto que todos

os animes estivessem quasi tão

irritados como os dos dois con-

tendores.

Finalmente o conde cedeu. O

aspecto da multidão, que se agi-

tava furioso, contribuiu, porven-

tura, mais para isso que todas as

razões e rogativas dos iidalgos e

cavalleiros, attonitos com o es-

pectaculo da ousadia popular:

d'esta ousadia que, menosca-

bando as ameaças do primeiro

entre os nobres, era mais incri-

vel que a da vespera. a qual ape-

nas se atrevera ao tlirono.

Que fazia, porém, o nosso be-

guino nn meio d'estes preludios

pos, em logar de correrem com

   

nunl l-'irmino d'Almeida Maia não se o for, devem-nos eleger outr:

soli'rerium os enxovalhos que teem vez!

soli'rido, que estão soli'rendo e

que hão de soli'rer. Mas,... di:-

me com :Ittom andas dir-tc-lwi thm

12's. A um homem d'aquelles não

se aperta a mão. Não se convive

com elle. ltepudia-se como um

grilheta. Foge-se d'elle como do

um bicho peoonhento. Em Aveiro

falam-lhe, c se não o adoram,

nem o engraiideceiii, pelo menos

aturam-n'o e toleram -n'o, com cx-

cepçào das classes populares, as

unicas que ainda conservam os

sentimentos de honra e de brio.

Mais. (is correligimiarios do Dis-

Moto (lc Aveiro. que lhe chamam

ladrão todos os dias, até puetos

e tréguus fazem com o billre, a

proposito das festas de José Es-

tevão.

Essa vergonha ha de ser a

vossa mortalha! Essa nodoa e

que vós todos, iigurões d'Aveiro,

não Occuitureis aos estranhos que

nos visitaren'il

Ainda bem que a nossa res-

ponsabilidade está salva.

Ridicnlosl

Distribuiu-sc ha dias o seguin-

te convite na cidade:

 

(Exam Sr.

Por ordem do sr. vice-presi-

dente da aSseinbleia geral são

convidados os srs. accionistas do

thcatro Aveirense a reunirem-se

em assembleia geral no proximo

domingo, “H.- do corrente, pelas

'l'l horas da Ilianhã, na sala (le

espectaculos do mesmo theatro.

A reunião tem por lim a apresen-

tação do pedido de escusu do seu

cargo que faz a direcçãoe eleição

da mesma direcção caso a escusa

lhe seja acceite.

Não havendo numero snfli-

Ciente para a reunião no dia nci-

ma designado, sera a nova re-

união no domingo immediato, 2'!,

á mesma hora o no mesmo local.

Aveiro, 7 de julho de '1889.

O l.“ secretario

.Icronymo Baptista COUNLO.”

Não os ha mais ridículos. E'

descensiderada a classe operariu

(Festa terra, n'alguns dos seus

membros mais intelligentcs, por

um sacripanta qualquer, e os ty-

o sacripanta, fazem-se solidarios

com elle, demittem-se da direcção

e ainda ousam insinuar que de-

vem ser eleitos outra vez.

«A reunião, dizem ellos, tem

por lim a apresentação do pedido

d'escusa do seu cargo que faz u

direcção e eleição da mesmo dire-

cção caso a eseusa the se a

aeeeitem

Isto e, dizem elles, a escusa

não nos deve ser acceite. Mais,

      
' Y, .,. .._ ..,-ç. 11.*:v uu_ _kw_ (ao. »kann mçqt.r.4,q__-_._

 

de uma eminente assuada? lá' o

que o leitor verá no seguinte ca-

pitulo.

1V

Mill dobras pe-terra

e trezentas barbudas

Mal Fernão Vasques travára

do braço do conde de Barcellos

e a ::rita papiilar começara a

atroar a praca, Frei Roy', escoar)-

do-so ao longo da parede do mos-

teiro, dolu-:ira a quina que volta-

va para a Corredoura ('l) e, se-

guindo seu caminho por viellas

torcidas e desertos, chegara á

Porta-do-ferro, d'onde, atraves-

sando o contiguo e malassom-

brado terreirinho que os raios do

sol apenas alomiavain poucas 'no-

ras do dia, cmbargados, ao nas-

cer, peles agigantados campana-

rios da cathedral e, ao declinar,

pelos pannos e torres da muralha

 

(1) A Corredoura era uma rua quo,

passando ao sapo, do monte de Castello

e por dotraz do S. Domingos, dava. pas-

sagem do centro da cidade para. Valver-

de !hoje Passeio Publico c Salitre.)

Se não e isto que se depre-

hende da redacção do aviso, cs-

tamos muito atrazados em conhe-

cimento da lingua portuguem.

Soceguem, que hão de ser

eleitos. O que nós queremosc

que a classe artística comprehen-

rla bem estas (lesconsideruilsõos.

A Lioscmisidcraoão commettidu

pelo visronde da Silva Mello não

foi aos membros da Troupc Ura-

matica, note-sc bem isso, foi aos

artistas de Aveiro. Se elle não

consentiu que os membros da

Troupc l)raniuticu representassem

por occasião das festas de .lose

Estevão, não foi por clles, quo

com cllcs pessoalmente nada li-

nha o sr. visconde. Foi por serem

artistas, como o ¡fu'oprio sr. vis-

conde declarou. lã'. assim romo foi

collectiva essa iloseonsideração,

assim desconsiderados são os ar-

tistas de Aveiro por toda a dire-

cção, que se torna solidaria com.

o sr. visconde, c desconsiderados

hão de ser hoje pelos tthíOIllSttIS

/idalgos, que são a maioria, os

quaes não accsitarão, sem duvi-

da, a escusa da direcção. E se a

acceitarem e exactamente por

causa do que nós estamos dizen-

do, ou porque veem que lhe po-

zemos o dch na chega.

Para as damas e para os do-

mos da nossa -nwlhor sociorltde,

não houve lisealisações, nem dn-

vidas da direcção. Esses podem

representar 21 vontade, embora

não estejam :.'i altura de o lazer,

sem reparos e sem erros graves,

como muito bem poderia ou pode

succeder. Para os artistas a cen-

su 'a previu e a ñscalisaoão do...

sr. visconde da Silva Mello.

Eira isto, rcpetimos, e. que

nos queremos que olhem os ar-

tistas. Lembrem-se de que são a

classe mais poi'lerosa d'rsta ter-

ra. E que o não fossem, ninguem,

que se preze, deve permittir des-

considerações e baixems. De:-

egualdadc, n'este mundo, não ha

senão a do trabalho e a do talen-

to. E' a unica que merece respei-

to e acatamcnto. Porque essa não

vexa ninguem. A todos honra e

a todos ennobiece, a quem a tem

e a quem a reconhm-e e ironia,

quando exercida no bom sentido

ou no bom terreno.

Nada mais.

   

              

    

 

  

    

    

 

  

    

  

 

  

  

N'um dos proximos numeros

saliirú um artigo, que tem ficado

demorado por circumstancias va-

rias, sobre 0 roubo ingenito da

prole lirminista. Artigo tanto mais

necessario quanto mais conve-

niente e impedir que os estra-

nhos, que vierem a Aveiro pelas

festas, sejam roubados .pelos ar-

tistas da companhia dos malan-

dros.

mourisca, chegara esbaforido a

S. Martinho. A porta do paço cs-

tava fachada, mas a da cgreja es-

tava aberta. Entrou. Ao lado di-

reito uma escada de caracol des-

cia da tribuna real para a capel-

la-mor, e a tribuna conimunicava

com o palacio por um passadiço

que atravessava a rua. O beguino

olhou ao redor de si e escutou

um momento : ninguem estava

na (igreja. Subindo rapidamente

a escada, Frei Roy atravessou o

passadiço e encaminhou-se, sem

hesitar no meio dos corredores e

escadas interiores, para uma pas-

sagem escura. No fim d'ella lia-

via uma porta fechada. U monge

vagabundo parou e escutou do

novo. Dentro altercavam tres pes-

soas: Frei Roy bateu devagari-

nho tros vezes e poz-se outra vez

a escutar. Ouviram-se uns passos

lentos que se aproximavam da

porta, e uma voz esganicada e co-

lerica perguntou 1-«Quem esta

ahi ?»

«Eu-respondeu o beguino.

«Quem e en?-re_plicou a voz.

«llonrado 1'). Judas, Ó l“rei [toy

Zambi-ana, indigno serVU dc Deus,

 

0 P0 V0 DE .rt VE [[10 vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sui.

-__..-____

O sr. conselheiro João Affonso

Esporgueira, governador civil de

Aveiro. ot'liciou ao sr. liranco Ro-

drigues, communicaiuio-lhe que

tinha exposto z'i provedoria da Mi-

sericordia d'esta cidade a neces-

sidade de :illi crear uma aula pa-

ra cegos à similhauça da que o

sr. dr. Thomaz de Carvalho insti-

tnin na Misericordia de Lisboa.

A lembrança do sr. iisperguci-

ra c muito louvavel.

_.____,__.___._.

Foi !fl'Gíli'iO no concelho de Va-

gos um ol'licio de tabellião de

notas. _

W_-

Desabou uma saibreira, em

Sarrazolla, iicundo solerrados dois

homens e umas creanças que alli

se empregavam em extrahir areia.

Um dos pobres homens foi reti-

rado já cadaver e o outro em pe-

rigo de vida. As creanças ficaram

bastante feridas.

Este lamcntavel acontecimen-

to occorreu na manhã de quarta-

feira.

__._.___._..___

Aprovei tamos d'alguns jornaes

as seguintes informações acerca

da marcha de resistencia de ca-

vallaria '10: ~

O regimento chegou ao Chou-

pal pelas 7 horas da manhã, ten-

do descançado uma hora na Mea-

lhada. A distancia entr- Aveiro e

Coimbra, (52 kilometros, foi per-

corrida pelo regimento em 7 ho-

ras e 50 minutos.

O regimento era esperado pelos

ofliciaes de inl'auteria 23, com a

respectiva banda; pelo pessoal

da 2.“ circumscripçào hydraulica,

com a phylarmonica (lonimbri-

censo; pelos ofiiciaes da guarda

fiscal, ol'liciaes em commissão,

general Godinho, muitas damas

e grande multidão de povo.

(J local do bivaque e as prin-

cipaes avenidas da matta acha-

vam-se embaiuieiraclos, o que pro-

duzia lindo effeito.

A's 8 horas tocou d ordem o

em seguida a formar companhias

e esquudrões para a distribuição

do vinho aos soldados. Seguiu-se

a revista do saude. Um unico sol-

dado se apresentou um pouco

contuso da perna esquerda, sen-

do logo conduzido ao hospital da

Universidade.

Os cavallos foram presos aos

grupos de doze, por meio de ar-

golas do systema italiano.

A's 9 horas e '1 quarto tocou

para o almoço dos officiaes, que

durou até perto das tl horas,

sendo servido em mczus ao ar

livre. Proximo tocava a banda do

23, e n'uma tribuna assistiam ao

banquete, presidido pelo sr. co-

 

que pretende falar a el-rrri ou a

mui oxcellente senhora l). Leo-

nor, para negocio de vull.n.»

(Abre, D. Judas, abre i-dissc

outra voz, que pelo metal pare-

cia feminina e que soOu do lado

Opposto do aposento. -

A porta rodou nos gonzos, e.

o ichacorvos entrou.

lira o logar onde Frei Roy se

achava uma quadra pequena, alu-

m ¡ada escassamen te por uma fres-

ta csguia e engradada de grossos

varões de ferro. a qual dava para

uma especie de saguão, ainda mais

acanhado que o aposento. A abo-

bada d'estc era de pedra; de pe-

dra as paredes e o pavimento:

ao redor viam-se por unico ade-

rooo muitas arcas chapeadas do

ferro. O monge entrára na casa

das arcos da coroa-do recdbedo,

do royno.

[Lendas c Narrativas.)

ALEXANDRE Hmccnaxo,

(Continua.)



  

ronel Bento de Franca, muitas

damas.

O almoço, que l'oi offereci-

do pelos ol'liciaes de infanteria

23, correu animadissimo, trocan-

do-se enthusiasticos brindes.

De tarde houve grande con-

correncia ao Choupal. Muitas fa-

milias passaram alli o dia.

Ao jantar oñ'erccido pela dis-

tincta officialidade de cavallaria

'10 assistiram os convidados do

almoço e outros cavalheiros.

O pessoal da 2.“ circumscri-

peão hydranlica ol'fereceu ao sr.

coronel Bento da França uma

colleccão de photographias do

-ChoupaL

O regimento de cavallaria re-

'tirou ás 7 horas da tarde, sendo

acompaul'iado até grande distan-

cia por muitos trens.

w_

Um pobre homem da fregue-

zia de S. Christovão de Nogueira.

concelho de Sinfaes, foi insultado

por uma mulher a quem devia

45501") reis. Vendo-so obrigado a

satisfazer tal quantia e não pos-

suindo n'essa occasião dinheiro

suiliciente para isso, pediu a um

amigo '155000 réis que ha tempo

lhe havia emprestado. Como, po-

rem, este ultimo lhe pegasse a

divida o a mulher o continuasse

a apoqueotar, desesperado, ati-

rou-se ao Dodro, onde morreu.

Francamente, por tao pouco

não era caso para passar as pa-

lhetas para o outro mondo. ..

__+__

Foi transferido de Ponta Del-

gada para Aveiro o 'l.° aspirante

dos correios e telegraplms, o sr.

Francisco Xavier Btlslül'ii.

W

Esta marcado o proximo dia

22 do corrente para o julgamento

dos individuos indigitarlos como

auctores do celebre roubo da cai-

xa filial do Banco de Portugal, no

Porto.

Sera d'esta vez?

Ah, que se clles fossem alguns

pobres diabos sem ter onde ca-

hir mortos, ha muito tempo es-

tariam ja a apodreccr na Peni-

tenciaria l. . .

M_-

lla nos suburbios da Covilhã

um pinheiro manso gigantesco,

por certo o mais notavel do

reino.

A ,pouco mais de um metro

de altura sobre o solo, o tronco

mode seis metros o sessenta cen-

timetros de circumfercncia. A sua

altura e de 30 metros. A copa e

muito larga e regular e começa a

grande altura do tronco.

Diz-so que 0 proprietario d'es-

ta formosa arvore offerece @$000

réis a quem subir á copa para a

limpar de muitos ramos seccos

que apresenta, mas parece que

não encontrou quem se prestas-

se a fazer esse serviço.

_w

Corn o vencimento annual de

'7061-3000 reis, esta a concurso o

partido medico de Moimenta da

Beira.

 

°_-_-I°-_~

Por iniciativa do governador

geral da província de Moçambi-

que, vne organisar-se alli uma

exposição permanente de produ-

ctos ilorestaes, agrícolas, mine-

rologicos e industriaes.

_~__-.-_%

Quando os restos mortaes de

Voltaire foram trasladados para

o Pantheon-conta a !Jcinocrncia

Portngncze-des:ippareccu o osso

do calcanhar d'un¡ dos pes do

grande homem.

Pois ha hoje quinze pessoas

que affirmam possuir a celebre

relíquia l

lá' muito parecido com este,

'um facto dos dominios da reli-

gião.

liavia em Roma uma mulher-

sinha que gozam da fama de san-

ta. Morreu e espalhou-sc que

quem possuisse um dente d'ella

estava livre de grandes males e

em born caminho do reino do

ceu.

Us dentes vendiam-so bem nos

mero-(idos catholicos. Não sabe-

mos porque motivos 0 Vaticano

mandou recolher todos Os dentes

da santa.

 

O POVO DE AVEIRO

Querem saber quantos appa-

recerain '.7

Dois moios de dentes ou 4120

alqueires!

Data d'aqui a aj'rparição nas

praças publicas dos grandes (len-

Listas.

_+_

Realisa-se hoje a eleição dos

corpos que hão de gerir os nego-

cios da Associação Aveirense de

Soccorros Mutuos das Classes

Laboriosas.

_W

Foi assaltado o covil jesnitico

da Quinta Amarella, no Porto,

em que vivem as irmãs da car¡-

dade. Us gatunos levaram 9.6 gal-

linhas, 8 presuntos, alguns len-

eoes e outras pecas de roupa.

Um dia cheio para os larapios,

que encontraram o coio bem sor-

tido...

+

Uns noivos acabam de pedir

auctorisaçào ao sr. Eiffel, para

passarem a sua primeira noite de

nupcias no ponto mais elevado a

que seja permittido subir na ce-

lebre torre erguida no Campo de

Marte.

lüis aqui está¡ mais uma ap-

plicacão que a torre púde ter:-

servir do ninho aos noivos ox-

centricos.

Depois da primeira noite de

nupcias, o conjuga que estiver

aborrecido, podera sem grande

tralmlho atirar-se cú para baixo

deixando o outro livre de massa-

das e licando tambem livre d'um

fardo que o encommodaria.

Não pode haver applicação me-

lhor para a grande torre.

-__-.-__

Eis os precos porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (90 litros)... 900

Dito vermelho . . . . . . . . . . .. iii-O

Dito laranjeiro . . . . . . . . . .. 1-ilOl)

Dito manteiga . . . . . . . . . . . . 1370

Dito amarello . . . . . . . . . . .. GNU

Milho branco . . . . . . . . . . . . . :no

Dito aniarello . . . . . . . . . . . . 53.o

Trigo . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . 800

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . .. 880

Azeite ('lO litros) . . . . . . . . . . 195000

-Bntatas ('15 kilos) . . . . . . . .. 210

_-__-o-*.§_

Foi prorogado por mais ?O

dias o praso para o sr. dr. Ale-

xandre de Albuquerque Tavares

Lobo tomar pcs-se do lugar de

vogal do Tribunal Administratiio

.do Aveiro.

_$-

Falleceu no Rio de Janeiro o

sr. Albino de Freitas Castro, tio

da ex.“ sr.l D. Maria dasDores

e Castro Regalla, esposa do nos-

so amigo o sr. Francisco Augus-

to da Fonseca Regalla.

Os nossos pezames.

-__--0-__-›

Referem de Rezende que na

freguezia de S. Cypriano, d'aquel-

le concelho, no logar de Canel-

las, se deu uma grande desgraça,

por inadvertencia. Andava n'uma

vinha o filho do regedor (Faquei-

la freguezia e sentindo uma co-

dorniz n'um silvado desfechou

contra ella um tiro de espingar-

da. Infelizmente n'essa occasiào

passava uma mulher com uma

lilhinha de dois mezes nos bra-

cos e ambas receberam o tiro.

A innocentinha morreu logoe

a desditosa mãe acha-se ferida

gravemente na cabeça e no rosto.

W_

.Em Abrantes realisou-se no

dia 3 o casamento civil do sr.

Carlos Alberto Sampaio com a

sr.n I). Amelia Rosa. (J acto te-

velugar no dou'iicilio do pae do

ncivo.

_Ainda n'este mez deverá ef-

fectuar-se alii outro casamento

civil.

-m

Uma rapariga chamada Han-

nah Heltland acaba de ser victi-

ma, no Illinois (Estados-Unidos),

de uma odiosa superstição.

Empregada em casa de um

dos seus irmãos estabelecido em

Quincy, Hannah, n'um accesso

de loucura, abandonou subita-

mente a casa fraterna e voltou a

pe para junto dos seus paes,

Estes, que são allcmâes, ha-

bitam em Tiago, pequena povoa-

cão situada a umas trinta milhas triaco para arrumar o negocio,

de Quincy.

Quando la a viram. sabedores

da sua loucura, que attribniram

a espiritos maus que ella tinha

no corpo e que era mister tirar

quanto antes, amordaçaram-n'a

para que não gritasse e crivaram-

lhe o corpo de alfinetes. com o

lim de afugentar os espiritos do

corpo da infeliz.

Depois ataram-lhe solidamen-

te os pés e as mãos, metteram-

n'a n'um trem e tranSportaram-

n'a para um sitio Jongiquo, onde

a deixaram ficar n'uma cstreba-

ria, abandonada.

A desgracada reduzida a al-

mofada de alliuetes, morreria in-

fallivcln'ientc, se não aencontras-

sem 'iii horas mais tarde na mes-

ma territel posicao os medicos

que depois de lhc tirarem os alii-

uetes declararam não ser prova-

vel salval-a.

A justiça vae prOCcder contra

os barbaros parentes da desdito-

sa louca.

_+_

Telegrammas (le Lisboa di-

zem que o rei vae cada vez pcor

dos seus solTrirnentos, aflirman-

¡io-se que nao podera viver mais

que um inez.

Mais sc al'iirma que o sr. D.

Luiz vae assignar a abdicaeào a

favor do principe D. Carlos, sen-

do portanto provavel que ainda

haja reunião de côrtes antes das

eleições. '

“hà-_-

Uma senhora residente em

Guimarães pediu licenca ao arce-

bispo para recolher-se a um con-

vento, em companhia de duas

creadas.

Chama-se a isto não querer

saber do mundo. .-\rrependidas..

ate o diabo das sopeirasl

_+-_-

Notícias de IhlGl'ios-Ayrcs re-

ferem que durante o mez de ju-

nho findo desembarcaram na Re-

publica Argentina mais de 22:000

emigrantes, nasua maxima par-

tc procedentes de Hespanha.-

_+_-

Os nossos collegas do Villa-

realensu pedem com muito em pe-

nho, a toda a imprensa portugue-

za, que transcresz a seguinte no-

ticia:

lgnacia Thereza Simão, viuva,

assistente no hospital de Villa

Real, pretende com anciedadc sa-

bor qual o destino quo actual-

mente tera uma sua lilha de no-

me Anna da Conceição Duarte

Pinto, que em '187/1- fera de Villa

Real servir para a cidade do Por-

to, rua do Captivo, n.°

Fica muito grata a quem lhe

der quaesquer infornmçües.

W

O Gil Bias publicou uma car-

ta de Vienna em que se annuncia

um rnidoso cscandalo promovido

por uma joven, de nome Maria

lIon'iolatch.

Em *1887-i'cfere o periodioo

parisiense-o principe Guilher-

me, actual imperador da .-\Ilema-

nha, esteve em Vienna. U joven

principe tinha em elevada conta

os attractist das vieunenses.

Por mera casualidade teve ense-

jo de conhecer uma d'ellas, o

uma noite o futuro soberano da

Alleinanha vestido a paisana en-

trava Bill uma CHSil “à rua C16

l-IonmhigaSse.

Na manhã seguinte, as 7 ho-

ras, o principe marchava para

Hofbura. onde o suicida archi-

duque Rodolfo o havia convidado

para um cha matinal.

Nove mezes depois... a visi-

ta nocturna deu Os respectivos

fructos. A joven Maria entrava

em uma casa de caridade e (lava

a luz uma menina, que foi ins-

cripta no registo com o nome de

Maria lion'iolatch. Us einprega-

dos licaram simplesmente assom-

hrados, quando a mae aflirmou

que o pae da creanca era nada

menos que o joven Guilherme da

Prossia;

Conhecedor do facto 0 prin-

cipe de itens, embaixador alle-

rnão em Vienna, quiz evitar um

escandalo que se avisinhava. Nes-

tas boas disposições, cornmis-

sionou um celebre advogado aus-

concedendo á monmztanea espo-

sa do imperador uma llltlgüiñCil

residencia e a somma de vmte e

sete contos de réis. Por esta cs-

pin/tosa missão o advogado obte-

ve a ordem da coro.; prussiana.

Recentemente a“mãe reclama

mais dinheiro, e o embaixador

allemão, para prevenir eventuali-

dades, sollicitou do governo aus-

tríaco que Maria llomolatch seja

perseguida e até desterrada se

não ceder das suas pretensões.

Alem do escandalo que o facto

originou na Austria e na Alterna-

nha, onde já é conhecido, não

podemos deixar de collocar um

ponto de admiração como sim-

ples coinmentario ao exercicio

das funcções diplon'iaticas de um

ministro plenipoteuciario da Al-

lemanha l

___.__.ç____

Aveiro vae finalmente ser il-

luminada a gaz. A_ camara muni-

cipal-quem _tai diria i-acaba de

contratar o fornecimento da illu-

ininncão com o sr. Diogo .Souto,

representante da Companhia que

fornece o gaz a Figueira, Evora,

Santarem e outras terras.

Quem não ha de gostar muito

d'isto deve ser o Malhadal e ou-

tros. . . U petroleo [azia um gran-

de geito. . .

A ¡Iluminação a gaz represen-

ta um bom melhoramento para a

cidade.

_+_

Desappareceu da egreja paro-

chial da Foz do .Douro a ima-

gem de Santo Antonio dos Esque-

cidos.

Brincadeira d'algum esquecido,

que carregou com o travesso san-

to costas, deixando os devotos

a chuchar no dedo...

_+_

A correspondencia entre a In-

glaterra e os Estados-Unidos e

maior que a de outras nações de

primeira ordem. Actualmente a

inglaterra paga @50 contos pelo

transporte da sua corresponden-

cia para os Estados-Unidos e ob-

tem de lucro liquido mais de 360

contos pela franquia da mesma.

Us sellos do correio vendidos

nos differentes estabelecimentos

de Inglaterra, desde 1880 a [188%,

produziram, em numeros redon-

dos. a bagatella de 30 milhões.

Um curioso teve a paciencia

de calcular a extensão que occu-

pariam esses sellos, postos em

linha recta, e concluiu que seria

equivalente a duas vezes a dis-

tancia que ha entre a terra e a

lua.

_-+_.

Painucsçõns

Agradecemos a remessa' das

seguintes:

-- REVISTA POPULAR DE CONHECIMEN~

'ros Uncle-Summario do n." 38:

(l systems solar (Ill); A exposição

universal do Pariz (l); (l Eulalo; Estudo

acerca do tratamento dos tumores fibro-

SUS do utero pelas corrente-i continuas,

segundo o methodo dc Apostoli (Ill); A

fazenda Gratidão no Dando; Os nietaes

(l); A pilha Germain; Carnes com cheiro

a manteiga rancosa; O cubarithmo; Gi-

gante vegetal; Motor electrico applicado

a uma bomba centrífuga; Conservação

das fructas; Uma associação util; (l pe-

troleo empregado como cmubustivel in-

(luslrial ou¡ Chicago; Poj'mlação dos Es-

taxtlos-Unidos; Para tirar nodoas de gor-

dura do papel; Estatistica curiosa; Es-

tatna a Loverrier; Humidade das parc-

rlcs; Novo. applicação da cortiça; Um

balao a quinhentos metros; Plutinageni

da poi-.Juliana.

- Mvsrrzmos nas GALÊS, por Jules

Boulabert.-Caderneta u." 30. Editores,

Belem & CN; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, *2.6.

- A FILHA MALDITA, p'or Emile Ri-

ulrebourg-Caderneta n.“ õ. Editores,

Belem da C..a

-- O Moxoo ELEGANTE, mensageiro

semanal illuslrado do modas, eleganeia

c bom tom.-.\'." “.47, do 3.0 anno. Corre;-

¡nuulencin ao ;gerente Antonio dc Souza,

ruc Condorcot, 7:!, Pariz.

CONHECIMENTUS [THIS

 

Para tirar ao vinho o gosto

do enxofre

Muitas vezes basta a simples

transfega, ou ainda o arejamento,

para tirar ao vinho o gosto do

enxofre, produzido pela mecha-

gem ou sulfuração.

Um meio mais rapido e de

mais facil cxecun_=r1c o seguinte: .
_. ._ ..,._'

8

lançar-se na pipa vinte e cinco

grammas de carvão vegetal, em

pedaços, suspensos por cordeis

delgados que facilitem a extra-

cção, deixando-os no vinho duran-

te "18 horas. Decorrido este tem-

po, se o sabor não tiver desap-

parecido, recomeçar-se a opera-

ção sempre com carvão novo e

sécco ate que o mau gosto cesso

completan'iente.

 

Abobora de fricassé

Corte-se a abobora em pe-

daços pequenos e iguaes, e cosi-

nhe-se em agua com sal e man-

teiga. Em seguida passe-se para

uma cacarola com manteiga (pou-

ca), salsa bem picada e pimenta

da India, deixando-a ferver. Quan-

do o molho estiver quasi socco,

deite-se na caçarola genima de

ovos com creme, ou leite, me-

xendo sempre para que a n'iassa

nao pegue.

Serve-se ainda quente.

à:

Maer de batatas

Uhtem-se das batatas ordina-

rias um excellente marfim, mais

branco, duro e resistente que o

marfim natural.

Para conseguir este resultado,

opéra-se do seguinte modo:

Escolhem-se batatas grandes e

sàs, que tenham poucos olhos,

os menos possivel, e depois do

bem lavadas e dcscascadas la-

vam-se novamente em acido sul-

phurico, diluído em agua. Em se-

guida ferrem-se na mesma solu-

cão, porem substituindo a ante-

rior por outra mais limpa, até

que as batatas se tornem rijas.

Antas de as retirar do lume dei-

ta-se na solução alumen diluido

em aizua quente.

Feito isto, -sào lavadas muitas

vezes em agua fresca. que seja

pura ou distillada, para lhes ti-

rar todo o acido, e deixam-se sec-

car ao ar livre, mas a sombra.

Esta especie de marlim póde

tingir-se da cor que se quizer, e

fazer cl'elle variados objectos, po-

rem pequenos. ~

E' susceptível do maior poli-

mento, porque e mais compacto

que o mariim natural, e como

este pode ser tornando e d'elle

fazerem-se bolas de bilhar, e bem

assim outros objectos.

 

amandomna
Recommendamos o Vinho N u-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legahneute auctorisados.

-ESPEGTACUtos

  

em Aveiro

 

Praça de touros

Dias ll e 12 de agosto

Corridas de touros da Borda.

de Agua, de Aí- annos, das mana-

das do sr. Estevao de Oliveira.

(.'avalleiro-amador--Manuol Ca-

simiro.

Uamlarilheiros-El Minuto, Sa-

lau, Joao Calabaça e Silverio Ca-

labaça.

Haverá nm grupo de homens

do forcado.

  

_detonar-'raros

  

Éüê casa

\"llliliE-Si] uma nova, alla,

com animal e poço, e coils-

hiudaithrdra,qaelhzlren-

te para a uu ria Sé e frente

para a rua da Cadeia, tendo

sahida parazirna do Roxo.

&mmapmuMdüdem

:insana tem sua dano francis-

WÀMMMBMWL

  

_...__
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EDIÇÃO MONUMENTAL BELEM d C.“

  

ticos -Craz (le Pau., Lisboallisloriorda llovolnçdo Por-

tuguozo do R$20

Illustrmlnt com. os 'retratos

dos pai/'íotus mais !Ilustres

rt'uqacila rpocha

Ul/¡mo e o melhor romance

(lc J (IL/'JS HU HLA 12/51 l 'I'

_ VERSÃO DF. JULIO DE MAGALHÃES

¡1- VAIJUSUS BRINDES A CADA

ASSIUNANTE
Edição rn-muin com. ¡oro/nilton::

CIMVUHÁS (e oxcnllculcx (.'ÍIHOMOS

. . . . u [irtissinnts com.;

EM solo distrlbuulos com o

maxima regularidade .'38 fas- 11“'ng a Imlos os nssignrmlos no

/im da obra - UM ALBUM DEciculos d'esta ohra e o 2.” URIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

CO que ITIHI'CCBII OS IIIHIOI'BS GIO-

gios dos competentes. BRINDE EM HERO-1005000 rf-.ís um

Já esta concluido o terceiro tros premim «la loteria do Madrid que

. 1 . . . .. .. 1._ :t empreza fixar para o que cada assi-

\Pllrlme'ulxs :En-pj” 1)(“J_a_eãflbdtlu) ,quantia receberá, opportunamento uma

ndçdo 540 _algas exlnebbdmu'tb cantolla uam cinco numeros.

para esta ediçao. A capa em se- _ _

parado custa 500 rúls. CONDIÇÕES DA ASSIIINATURA

Para os assignantes que pre- _ _

ferirem rocelmr a obra aos fasci- [h C“¡m'g'h "Q ""lsi1ãrill'3'm1 10 "'“33 IO'

' . .. _ _ _ - , as l e paginas rms.

”1'051 continua abe'td a ass'gnd' Sahirá em cadernetas scmauaos (lu

tura. 4 folhas e uma estampa, ao preço do 50

Editores LOPES LS CJ', suecos- réis, pagos no a.th da entrega. o porte

seres deCIAVEIut-(1.'-119,1'tla P"“ as Provl'wm c á custa da 0m-
_ r ' preza.

de Almada, 123, P0¡ L0- (Jada volume brochado 450 reis.

COIMBRA.

..-________________.___.____.______

HEMEUIUS DE AYEH
a -

Pattorat de GCI't'jtt (lc Ager-

O remedio mais seguro que ha É¡ P

para curar a Tosse, Ilronuhite, 5 :'-c

       

  
  

  
  

  

  
  

   

    

al““dfd.5a lã

\.u - T b nl 1 ._ o
;assuma e u emu os pu mona or

§

 

Extracto composto (lc salsapar-

rilha do Ager - Para purificar 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio do Ager contra as

sczñes-l-'ebres intermitentes e bí-

liosas.

VIGOR D0 CABEL-

2 L0 DE AYEll -

lmpede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello ;gi-isa-

lho a sua vítali- _

dadec l'ormosura. -

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas calhar-ticas de Aym'-

0 melhor purgativo, suaw, intei- G

ramente vegetal.

Aoido Phosphato do Horsford's

E' um agradavele saudavel “EFRESCIL Misturado apenas com

agua e assuoar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra nor-

voso e dóres do cabeça; sendo tornado depois (le jantar auxilia. muito

a. digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

.no M¡ meio copo de agua. I'rrço do cada frasco, lili!) rúis. _

" Os representantes JAMES CASSELS Sc 0.“, rua dc Mousinho da Silveira.

127, 1.”, Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Fauultalivos que

as requisitarem.

 

Perfeito llosinfoofanlo o l'urifioanto do JEIES

desinfeetar casas o latrinas; tambem e excellente para. tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende~so nas princ1pues pharmaeius e drogarias. Preço, “240 réis.

Emprcza cditora-Serõcs Roman-

Misrmníts rats com

'POVO DE AVEIRO
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› EDITORES - BELEM 85 0.a

Rua do Marechal Saldanha, M¡ - Lisboa

A FILHA MALDITA

I"

EMILE RICHEBOURG

Anotar dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr e outros

  

 

A DEBILIDÀDE

Farinha Peitoral I"c›'›'u›_r/ínosa

da pharmacia Pra/zoo

 

NINA legalmente anotorisada o pri-

Vilegiudu. E' um tonioo reeonstituim

to e um precioso elemento repurallor,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos pmlneismmtns do pui'o, falta do

 

     

   

Versão de JULIO DE MAGALHÃES

t' 3.7.) 3' ' 'í j."'l,'.“d“ 11'?"-

3tig:.l:¡tàgn:ggg ?Engíàtgçaíão BRINDE a todos os assignantes: Vista geral da Avenida da Liberdade em

lhcmg gravida; e “nas .In ¡Jiu! pussoaq chrome, :medindo 57 centimetros por 80 - VALHR 500 ILÊIS. '

idosas, “mangas, anemhms, e 'um guru¡ \ 3 'Yullllnçã illustrados eom uhromos e gi':ivlii'as,_:1¡'t30 réis por assignaturn.

“os dcbimmhmy quallluur que seja a - (.adelnotas semanas.; del¡ folhas e estampa, ol) nus,

Acha-so x'x Venda em torres as phar- y _i

macias do Portugal e do estrangeiro. '*^ i

anosito geral na pharmacia Front-.0,
~

Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis; pelo É '3 ~' ;v 3

correio, '2.20 reis. Os pacotes devem * .

conter o retracto do auctor e o nome ' '

que está depositada em conformidade com casa de cambio

da lei .'lctdo junho (le'1883. _ , na RUA DU ARSE-

d 03:!)"ls'l919T#Wilfoj àg'aêzmxfdg NAI.;_ :36' A ot, _lrlSll0.§, e ñlial no l'0ll'l'0w FEIRA DE

“rihêààah'lgfágfm“ “' O BFNIO, 33 A 3.), faz solente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento
O O

'
I 0 a .

v' e bilhetes e sms lelSOBS das loterias ) r no .- *- ~
Os “cms de “8h03 d < m fo t .Quem e hespanhola.

0 CATHECISMO DO ADULTERIO gístrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

nr: vem ser acompanhados de suas 1m portancias, e as remessas feitas

“Ann“, _405010 tambem'om cartas registradas. ' _

Contos a“.egladosi ¡,nuados cmígmaeg, luNHA em tempo listas, mas _e conveniente fazer 0 pedido d'os-

olfereuitlos ao Sexo forte e prohibidos tas na oceasmo da requismao do logo, isto para os pedidos parti.

ao sexo fraco. lllustrados com ?A gra- culams_

' Hmh aiel CHI -a a a -':ros.- . . . .

É“\àuàeg 1:00'“3¡S›_' ° p U' e negoeiarem em loterias, podem tazel-o dando referencias, fazendo

Titulos das capítulos os seus pedidos e recombiando o que não poderem vender até á

1u 1 .. A .t. ¡, _ 1 .O vespera de se eítectuar o sorteio. li' NEGOCIO ICM QUE IIA. TUDO

2 "O 9'"”- _^ "L” ' ° WWW' .x GANHAR E NADA. A PruDrnv
armario; 13m flagrante', Um explorador; ^ - ^ ^ ' ^ 4 ' -

0 mata horrào; A mascolte do cabelluí~

Marido por interesse', I-'azomlo Avenida. As loterias portuguezas são tres cada mez; e os promos maio_

:2.0 volume: - lim marido condes- res de réis 8:0003000_

?333331Ê'cifà'íis.¡f,“L',í§**U.E21 Bilhetes_ a 4.58041) reis; meios bilhetes a “3.5 @00; quartos a 15200;

Ell'uitos du pesca; Um substituto e... OltaVOS a GÚU; e cautellas a 520, !15,10, 250, 29.0, '130, 110, (35, 55 45

effective; 0 cocheiro da senhora', Aman- e 39 réis_
'

ricncias telephonicas' Um bom paladar' - _ _ _ _ . V . . _ _

Um marido que não SIBI'VU. , _ 0.5 (,ommlnczantcs da promotora, que quizer-mn nogocrar nas lote.

A uma está complem e só se rece- mas de Madrid, teem de [orar uma (went-.a r ue nas ro J" r' v ›' .
› _ _¡__ N n _v _ _ ,I p tmaas t, de

riem asmslrlmtlslgas Ovnis os dqmsávolurnrís i:);,›(_)0 rms por anna (.›(›.'› dias). Decreto de 2.“) (lo setembro (1o 1881;',

ue que e a . c mine-.JW ellVliltil. . r _ ' . ,,) › , _, , _ , ' .

“um de porte a quem 6mm_ á Empre_ pablztado no (UMM zo (lo (rover no» de Nó (ZL Numb“) do_ 1880

causa .m (1(.51.¡¡¡¡dm¡c' Assigna-se no esuriptorio da empreza e nas principaes livrarias. _

em pequenos círculos amarellos, ¡narca

SATISFAZ todos os pedidos. na volta do correio, em czirta re-

m“ “mms e impressos em UX- os (ÍJOIIIMERCIANTES que quizerem ampliar o seu commercm

rciro; Em familia; O Primo Armando;

te e amiga; Amor... na estufa; Expo-

6

za 600 réis. (n'o 20-)

 

_ - O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA prom tifica-se

AS Mulheres dos A“"gOS a dar todas as explioaçñes e a bem servir o publico, quer Sara jogo

Romance do mesmo genero, tam- particular 011 para revender.

hcm completo, “2 volumes (Sid) reis. Do Pedidos ao ('jÀMHISTA

”me ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
a quem enviar aquella quantia á

EMPREL-1 NOITES Il0.\[.~l.›\”1'l(.'.~lS _

56 - RUA DO ARSENAL - 64

T.. I S B O .A.

Rua da Atalnya, '18, 1.0

Ollioio do dofmlclos, l

LISBOA

BEGlILAuENTO

Com a Missa dos Anjos, o as Anti-

phonas e iesponsorios que se

ooormouçio lNDITSTflIlt

cantam *na cidade do Porto.-

API'IlOVADU POR DECRETO DE “.17

(Com o respectivo Contou/tão).

  

0 llooroio

Revista semanal litteraria

e charadistica

DE DEZEMBRO DE '1888

('Jom as respectivas tabellas

Emondado segundo os «Diarios

do Governo» n.” 3, 5 c 8

Está em publicação a 7.“ série, for-

mando cada série um grosso volume

completamente independente.

Cada numero em Lisboa, pago no

acto da entrega, 20 réis.

_ l » I'rovimzias: cada trimestre *13 nu ,-

IÍRE'ÇAU -_ ' 100 REIS . M vol. brochado, 5l)0rn'-is; encader- ros), 300mm. Smnestre (9.1¡ Annual-215;;

LH) _correio franco de porte a quem nado, 700 reis. Pelo correio franco 580 réis. Para a província 0 pagamento

_ enviar a sua Importanefa em estarn- - de porte a quem enviar a sua importau- l" adeantado.

pilhas ou 'vales do _correio a livraria cia em cstampilhas ou vales do correio Toda a correspondencia deve ser di-

UllUl.. LIJUIIMIO. mllto¡':1, rua dos Cal- ' á livraria Cruz Coutinho, editora, rua rígida ao editor João Romano 'Forros

dell'mros, 'lb e ?AF-Porto. 1 dos madeireiros, 13 e :zo_porto. rua Nova de S. Mamede “Jô-Lisboa. ,

Sexta edição, revista e emendada i

pelo presbytero J. C. M. P.
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